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Resumo: O ser humano se comunica constantemente, mesmo que não tenha consciência desse processo. Ele manipula o corpo e a aparência, interferindo nesse processo, alterando a percepção do outro. Os jovens têm utilizado a Internet como um meio para expor essa manipulação, tentando provocar reações. O objeto de estudo do presente artigo são as redes sociais que se proliferam na web para a exposição de estilos individuais.
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Abstract: The human being is always communicating, even when he isn’t aware of this process. He manipulates his body and appearance, interfering in this process and changing the other’s perception. Young people have used Internet like a way to expose this manipulation, trying to provoke some reaction. This article’s study object is social networks which are multiplying, used to expose individual styles.
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1 INTRODUÇÃO

O ser humano está em constante processo de comunicação, o que implica em um cometimento que define uma relação, não só transmitindo informações, como também impondo comportamentos (WATZLAWICK, 1967).

Os meios de comunicação estão em constante evolução. O alcance e a velocidade com que as informações se propagam permitem o contato entre pessoas do mundo todo.
Nesse contexto, a abordagem do presente trabalho está no uso da Internet pelos jovens para a expressão de suas identidades por meio da aparência e da moda. Nos últimos anos, surgiram comunidades com o objetivo de exibir estilos pessoais e modos de vestir. Percebe-se, então, uma ideologia de construção de identidades, um parecer e aparecer ao olhar do outro.
O objetivo é entender o motivo da proliferação dessas comunidades que promovem a publicação de imagens e a interação entre seus membros e trazer uma leitura crítica deste comportamento.

 2 IDENTIDADE EXPRESSA PELA APARÊNCIA E PELA MODA

Qualquer atividade humana está ligada a processos de comunicação. A linguagem é intrínseca ao comportamento e ao pensamento humano e fundamenta a sociedade. Portanto, todo comportamento é comunicação, e ela afeta os modelos de comportamento. Um indivíduo não tem como não se comportar, logo, não pode não comunicar.

Ele é afetado pela comunicação e até mesmo a consciência que tem si mesmo depende dela. Para entender-se, ele precisa ser entendido pelo outro; só existe a partir dessa interação, utilizando a comunicação como um veículo (WATZLAVICK, 1967).

Segundo Bollon (1993), a aparência elabora imagens e símbolos, constituindo uma forma de expressão sutil, sensível e maleável. É capaz de levar aos observadores mais indícios que a linguagem formal, que limita a ambiguidade dos desejos e impulsos humanos, já que depende do domínio da lógica. Desse modo, a aparência insere e representa os indivíduos no mundo (SANT’ANNA, 2007). 

Ela oferece uma forma de compreender a individualidade; é construída na relação com o outro, no modo como ele vê o sujeito e no desejo do mesmo em ser identificado. 

A moda e o vestuário oferecem meios para a construção de identidades. Os indivíduos são capazes de, dentro de determinados limites, produzi-las, utilizando esses recursos. A moda é importante no desenvolvimento de uma identidade, já que tem influência sobre o modo como o indivíduo é percebido (KELLNER apud BENSTOCK e FERRISS, 2002). Por meio dela, é possível escolher e manipular uma identidade. O corpo é modificado, tornando-se o espaço em que se manifesta a exposição da mensagem que se deseja transmitir, o modo como quer ser visto e também como constrói em si mesmo a auto-imagem (SANT’ANNA, 2007).

Os jovens constroem suas identidades na tentativa de “ser alguém”. Sua cultura costuma estar em oposição à conservadora. A moda jovem se apóia na ruptura com o tradicional. Esse anticonformismo exacerbado se origina no desenvolvimento de valores hedonistas de massa, ligados ao avanço do ideal individualista (LIPOVETSKY, 1989).

A contemporaneidade caracteriza-se como um tempo em que se consagra a importância extrema do parecer, do desejo de romper com a média, “arriscando a provocação, o excesso, a excentricidade para desagradar, surpreender ou chocar” (LIPOVETSKY, 1989, p. 126).


A partir dos anos 80, a diversificação estética ganhou mais força. Os indivíduos puderam experimentar, misturar, fugir dos estereótipos, regras e convenções.
3 AS COMUNIDADES E REDES VIRTUAIS DE MODA
Foram pesquisadas três redes sociais de moda, duas delas com uma estrutura parecida: Polyvore, que é internacional e byMK, brasileira. Na análise das informações contidas nas próprias comunidades, ambas são descritas como redes sociais de moda e estilo, onde cada usuário pode montar looks com imagens capturadas da Internet, exercitando a criatividade, e compartilhá-los.
A outra é o LOOKBOOK.nu. Trata-se de um “experimento social internacional em estilo” (Pesquisado em 12 de maio de 2009, disponível em www.lookbook.nu, tradução nossa), inspirado por blogs de moda de rua.  Os usuários publicam fotos nas quais vestem seus looks preferidos, e ficam sujeitos aos votos e comentários de outros usuários, construindo um tipo de reputação de estilo nessa rede. Segundo as descrições da própria comunidade, o objetivo é reunir pessoas do mundo todo, que sejam esteticamente criativas, para mostrar “o que há de melhor na moda de rua internacional” (Pesquisado em 12 de maio de 2009, disponível em www.lookbook.nu, tradução nossa). 

Nos três casos, ficam disponíveis informações sobre as marcas das peças de roupa e acessórios que são utilizados, com links diretos para lojas online onde podem ser comprados. Esse fato deixa evidente que a ideologia dessas redes diverge da dos usuários - enquanto elas buscam criar uma cultura de consumo, os jovens tentam, por meio da imagem, expressar-se como portadores de uma identidade.
4 COMUNIDADES VIRTUAIS DE MODA: IDENTIDADE E SIMULACRO
Os processos comunicativos estão sempre acoplados a meios técnicos que se desenvolvem cada vez mais, dando mais autonomia aos participantes, cujas identidades passam a se constituir como resultado de diferenciações e comparações (STOCKINGER, 2004).
A comunicação está sujeita a processos de percepção, fazendo com que a experiência torne-se parte de sistemas sociais. Quando se fala de sistemas psicossociais, deve-se partir do pressuposto que eles estão interligados em circuitos de retroalimentação. Ela é positiva ou negativa: a primeira conduz a mudanças, enquanto a segunda se caracteriza pela manutenção da estabilidade das relações, determinando padrões de conduta (WATZLAVICK, 1967).
O vestir produz signos, que se criam de acordo com as características sociais de dada época, situando o vestuário em um campo simbólico e de linguagem, tendo como função alterar as aparências. O corpo é um dos canais pelos quais se materializa a relação com o outro, sendo modificado por elementos do vestuário e de adorno e interferindo na percepção do outro e na auto-imagem, afetando as relações sociais (CASTILHO e MARTINS, 2005).
No caso das comunidades, a manipulação das aparências se dá por meio da reprodução de imagens de moda já existentes, que parecem desejáveis aos usuários. O jovem se expõe exatamente da forma como gostaria de ser percebido pelo outro, gerando, assim, sua identidade, ao mesmo tempo em que busca, por meio dessa necessidade, o reconhecimento do “eu” no mundo. Ele pode receber três tipos de reações: a rejeição, quando um usuário percebe a identidade criada pelo outro, mas discorda dela; a aceitação, quando percebe e acredita que aquela imagem seja real; e a desqualificação, invalidando a comunicação (WATZLAVICK, 1967).
5 METODOLOGIA
A pesquisa foi realizada por meio de fontes bibliográficas e análise das comunidades virtuais em questão. A opção metodológica utilizou o acervo disponível, com conteúdo sobre teorias da comunicação e comunicação de moda.


Na abordagem as informações coletadas foram relacionadas ao objeto de estudo buscando descrever de forma crítica o funcionamento das redes sociais de moda e a relação dos jovens com as mesmas.
6 CONSIDERAÇÔES FINAIS

Em uma análise superficial das redes sociais de moda na Internet, percebe-se que o jovem as busca como uma forma de expor sua imagem de forma narcísica. Entretanto, ao procurar impor a presença do “eu” no mundo, acabam simulando, consciente ou inconscientemente, identidades que não lhes pertencem de fato. Manipulam a própria imagem, tentando ser percebidos e aceitos pelo outro.


Do outro lado estão os objetivos reais das redes. O que foi criado para difundir estilos pessoais e criatividade estética, na verdade tem como finalidade criar comportamentos de consumo entre os usuários.


Analisando por uma ótica crítica, surgem novos questionamentos: no que resultará esse comportamento hedonista e narcisista? Quais seus efeitos sobre a sociedade? Esses comportamentos, maximizados pelas redes sociais, contribuem para uma cultura de consumo desenfreado? Quais as possíveis consequências?
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